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Resumo. Por se tratar de uma área de constante expansão, especialmente nos últimos tempos, 
a Ciência e Tecnologia de Alimentos passou a exigir maior comunicação tecno-científica 
frente à explosão de novos conceitos. Considerando tal questão, a proposta é de criação de um 
Vocabulário básico dessa área. Para a criação do Vocabulário, que será disponibilizado à 
sociedade e estudantes da área, estão sendo necessários seguir alguns passos para a sua 
efetivação eficiente, como a delimitação de corpus dentro das obras publicadas, estudo e 
leitura dessas obras e, finalmente, a construção de conceitos que constituem o Vocabulário. 
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A Ciência e Tecnologia de Alimentos tem sido uma área de constante expansão, seu 
crescimento exige aos profissionais maior interação entre ciência e realidade, promovendo o 
que se convencionou chamar de comunicação tecno-científica, influenciada pelo surgimento 
exorbitante de novos conceitos.  
Dessa forma, a Ciência e Tecnologia de Alimentos passou a exigir dos profissionais e , 
principalmente, estudantes da área,  a identificação e , portanto, vinculação entre língua e  
realidade. Que dependem da vivência com as palavras e as coisas a elas relacionadas. 
(BORBA, 2003)  
Levando em consideração tais fatos, propôs-se a criação de um vocabulário básico 
para suprir as necessidades comunicativas que , de certa forma, caracterizam um empecilho 
para o desenvolvimento integral da Tecnologia de Alimentos. 
2. Objetivos 
 Produzir um Vocabulário básico inédito e específico de tecnologia de alimentos, 
objetivando facilitar o estudo da área pela conceituação dos principais termos.  
3. Fundamentação Teórica 
  O mundo atual tem se integrado e acompanhado o desenvolvimento das ciências e das 
tecnologias. Essa integração tem apontado à necessidade de comunicação técnico-científica, e 
consequentemente, uma maior clarificação conceitual frente à explosão de novos conceitos. 
De acordo com Alice Ferreira (2000), “a lexicografia e a terminologia ocupam, hoje, um lugar 
de destaque no conjunto das chamadas ciências da linguagem.” Isso tem sido visível no 
crescente trabalho no mundo editorial em publicar dicionários, vocabulários e enciclopédias 
especializadas. Fatores de caráter técnico e acadêmicos direcionam, portanto, a escolha do 
tema proposto nesse projeto de pesquisa.  
         Tanto quanto saibamos, não existe ainda nenhuma obra terminológica em Português 
com equivalência em outra língua envolvendo a Tecnologia de Alimentos, mesmo com o 
crescimento da área técnica e de engenharia de alimentos. A leitura terminológica é uma 
atividade acadêmico-científica, e por isso exige rigor e criticidade. Sua proposta é encontrar 
vocábulos relativamente incidentes e relevantes presentes num discurso especializado, e a 
parir disso, buscar os conceitos gerados e presentes nesse léxico discursivo. 
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         Dessa forma, a leitura terminológica busca um corpus discursivo possível de extração 
vocabular e conceitual. A tendência de vários lexicógrafos é gerar vocabulário específicos 
para diferentes áreas do saber, como por exemplo, podemos citar os dicionários de Medicina, 
Odontologia, Filosofia e de Linguagem. Compreendendo a necessidade de se ter um 
vocabulário específico para a área de alimentos, mais precisamente na Tecnologia de 
Alimentos, propomos essa pesquisa a fim de construir esse glossário necessário para essa 
área. 
4. Metodologia  
        À princípio a pesquisa exigiu a delimitação de corpus dentro das obras publicadas em 
Tecnologia de Alimentos. Após essa delimitação foi estabelecido o critério de seleção desse 
corpus, e então se iniciou, após estudo e leitura das obras, a construção de conceitos que 
constituem o Vocabulário. Além disso a pesquisa exige a leitura  bibliografia lexicográfica e 
terminológica e desenvolvimento de um método de escritura dos vocábulos e respectivos 
conceitos. Após serão feitas a sistematização do vocabulário, estabelecimento da tipografia e 
sua respectiva apresentação e disponibilização para a sociedade e, principalmente, estudante e 
profissionais da área. 
5. Resultados Esperados  
       Espera-se que após todas as etapas de pesquisa e ação seja produzido um excelente 
vocabulário básico de tecnologia de alimentos com a conceituação dos principais termos da 
área, a fim de torná-lo disponível para estudantes e profissionais, uma vez que não há um 
vocabulário específico de Tecnologia de Alimentos. Para tanto, almeja-se como resultado da 
experiência a produção e o lançamento de Vocabulário contendo a conceituação dos 
principais termos utilizados na Tecnologia de Alimentos.  
6. Conclusão 
Pode-se concluir que a construção de um vocabulário básico de Ciência e Tecnologia 
de Alimentos é algo de suma importância para a área, e que , se almejado o objetivo da 
pesquisa, esse vocabulário trará inúmeras contribuições para os estudantes da área e para a 
sociedade lexicógrafa em geral.  
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